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Empenha-se a Câmara, e 
com decidida \"Ontadc, em res­
taur ,1r e melhorar' a antiga fon­
te rública. 

Dada a circunstância de o e· 
r:nio municipal não' permitir ,pelas 
forças da sm receita ordinária e 
por demasiado dispendiosas, que 
se façam as importantes obras de 
crnalísação da expl·~ndida àgua 
do Bouro, ha trn1pos jà explo­
r:ida e captada e em cujo sitio es­
tio iniciados ja alguns trabalbos, 
bem procedeu a Câmara em em­
preender e levar á prática aque­
le melhoramento, e dêle n:lo tem 
se não ª .. colher aplausos dos 
seus mumc1pes. 

Por nossa parte,-e não es-
tá no nosso hábito prodigalisá-los 
e rendê-los de barato-não lhe 
regateamos os nossos louvores, i 

que são, afinal, os louvores Jo 
~10vo transmitidJs pe:o porta­
voz desta cas:i, nnte o seu apre­
ci~vel e prestadío gesto. 

Sem o precioso líquido, em 
abundancia e nas devidas e pre­
cisas condições de salubridade, 
não era lkito nem justo que vi· 
vcssemos, durante - as prolon­
gadas esti,1gens, um ano, e ou­
tro, e outro ano,-uma eterni­
dade de tempo. 

A L1cúna nã1l devia prev .'dt:.­
cer nem manter-se por m.11s 
tempo, e n Câmara não deixou 
de o re..:onhccer. 

Muito n nmalrncnte o co;11-

prcendeu, 11 u ·11 rasgo d(! plen.i 

justi.;:a, a sua ilustre Co:i1iss:10 
:1dmi11istr:itiv:i, procurando C\'Í­
tJr, S<rnar a causa que tàu maus 
efeitos produzia e se traduzi,1m 

1 

nos cbmôres de uma população 
Í1iteira, res<Jh·endc; e 111:111d.rnJo 
proceder aos tr,1b.1lhos d(! capu­
\ão de uma no,·a nascente de 
O!ldt', porvrntur:i, prom.lllC um 
rnJis farto rnananá1l; á mont.1-
;;cm de um outro Jepós;to 0~1 

arca d'úgu,1 e a :ldaptal,'.:'.0, sem 
perda da antiga, de uma cana­
lisação em tubagem de ferro. 

Dest'arte, a água que \'inha 
sendo servida ao t úhlico, d<.: ba 
muito condenada pelo recebi­
mento de impuresas . na origem 
e no seu curso, vai agora ser 
isenta de inquinações e até coar­
t:irá os abusos de certos agua­
deiros que aspiraram sempre á 
primasia da posse de uma bíca ou 
torneira ao pé da pl•rta ... 

Que os s:icrificios do nosso 
M unicipio, e os esforços do ve­
reador do respectÍ\'O pelouro, sr. 
I.

0 tenente Jaime Olímpio, ve­
nham a ser coroados do melhor 
êxito. 

Faltam conhecimentos espe­
ciais de tecnologia, a quem nes­
sas obras está superíntendendo? 
Muito embora. 

Um cuidadoso e aturado es­
tudo, ladcat~o de uma pertina7. e 
forte vontade, suprirá aqueles re­
quisitos; e a obra, que a muitos 
se tem afigurado de problemati­
C:l e dificil realis:lção será, dilí­
gentemente, kvad.1 a bom ter­
mo. 

Estamos a usufruir os bene­
ficias de dois elementos que 
gr.111dcmente intL1ern p;ir,1 a boa 
higiene e salubridade públicas; a 
rila, por sua ~x1:-.í~ão topografi­
ca, é lavada de bons e puros ares 
e regularmente banluda de luz, 
e nã11 fazi.i scntiJo que se n;lo 
conquistasse, a troco de grande 
sacri{i...:io mesmo, em qu,rntida­
Je e qu.1liJ1dc. este terceiro ele­
mento--:'! ag11:i. 

AJíJdo áqueles, favorecerá 
mJÍS :l nossa terra, cuj.1 s:i;iiJ,1-
de, sendo regular, pa·,s.uá a ser 
mclbor e maior. 
·- - o· ~ <IOC:i"""(~• ---

Joel de ~:lasralhàes 
(_ 
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CONTOS E i..ENDAS 00 MINHO 

~21a tmuu1l.l nt®tmsfito 
Vamos sacudir do pó dos ve­

lhos alfarrabi,)s as figuras de 
dois insignes e veneraveis frades, 
conte-rporaneos um do outro e 
nascidos na mesma freguezia. 

São eles Fr. Jo:1o de Santa 
Eulalia de Rio Côvo, d:l mui se­
rafica Ordem do Nosso Padre S. 
Francisco e Fr. João Batista da 
Silv::i, douto e sapientíssimo be­
neditino. 

O primeiro, cuj.1 filiação se 
ignora, n:ltural da freguesia que 
lhe deu o nome, foi um distin­
tissimo aluno de Fr. José de To­
ra, que era um dos luminares da 
Ordem. 

N~o se sabe tambem quando 
e onde professou, mas, pelo an­
dar dos tempos, o seu saber e : 
as suas virtudes ascenderam-no ' 
as maiores dignidades: assim nos 
diz ccA Cronica da Província da 
Sokdade>l. 

No Carítulo Provincial, ce­
lebrado em r 3 de fevereiro de 
r 700, saiu Definidor pelo Minho 
Fr. João de Santa Eulalia de Rio 
Cô.io, ex-Reitor de Teologia e 

A 
O proprietario das anti­

gas carreiras diarias, entre 
A nlas, Espozende, Por lo 
e vice-versri, pé1rlicipa aos 
s e u s Ex.mo~ freguezes 
que os seus lwrarios não 
fornm :ilteradosJ sendo) co­
mo <le coslum0J a sua par- 1 

tidêl de Ant:1s ús 6, :\fa- 1 

rinhas 6 e meia e Espo­
zende 7 hor:is; e do Por­
to para Espozrndo ;'t3 17 
lwn1s e 30 

• 

1 

E~pozrnde, 1 d,J 
to de t 0:30. 

.. o-os- 1 . ·o 

-GA1ETILHA 
O TEMPO 

o· que tipo baoaboia 
Este tempo se nos mostra! 
Hoje, quente por amostra; 
D~poU., frio de gelar 
E das mãos e1npequecer .•• 
E' t:il qual uma mulher 
Que passa o dia a mudar 
De toitete-está-se a ver! 

Aqui frio, alé.m calor; 
Um dia, sol; outro, chuva 
Que nos manda o dictador 
Com prejuiso da uva, 
Do grifo e de todo o [meto. 
Assim íero, e assim bruto, 
Não h:í outro imperador­
!llandatario, absoluto! 

De tempo assim, não me lembro! ••• 
Se êle não muda, em Agosto, 
O cariz, o feio rosto ... 
Muda entfo para Dezembro. 

Zé da Região. ------···------
Qualificador do Santo Oficio, o 
qual foi Visitador da Arrabida e, 
sendo Definidor habitua!, foi Pre­
sidente do i.° Capítulo da Sm­
ta Província da Conceição dêste 
Reino de Portugal, ~por autori­
dade apostolica. 

Já vê o leitor a posição in­
vej,wel que este nosso muito R. 
Padre disfrutou na Ordem a que 
pertencia. 

Mas isto aimh é pouco para 
o que vamos lêr ! 

No Capítulo celebrado em 4 
de agosto de r 706 foi eleito Mi· 
nistro Provincial dJ. Província 
da Soled,1de o dito Fr. João de 
Santa Eu/alia de R'.o-Côvo, Ex­
Reitor de Teolt gia, Qualificador 
do Santo Oficio, Ex-Definidor 
e P~dre da Província d,1 Arrabi­
da e Presidente do r.° Capítulo 
dJ Nossa Província da Concei­
ceição neste Reino, ao tempo 
que se dividiu da de Santo An­
tonio, sujeito rle grancfe tlllento e 
letrc1.s e de notr1vt l pnulenciri, co· 
110 nos diz a citada Cronica. 

Dmante o seu tirocínio frz­
sc no Convento do Bom Jesus 
do monte dJ Franqueira, per­
tencente áqUtla Província da So­
letbde, o dorrnitorio pequeno 
e no Convento de S. Fructuoso, 
Braga, cabeça desta, o dormito­
riv grande, no fim de!e a li\:ra­
ria e aula, renovou -se o refeito-



rio e mais oficinas qu~ est.ão por 
baixo do mesmo dorm1~0~10, etc. 

Tratou pois este Mm1stro de 
promover 0 aperfeiçoamento do 
espírito e o de.scanso dfo cor_ro 
dos seus admmstrados, ;seus ir­
mãos em Cristo e em S. Fran-
cisco. 

Acabou o seu go\'erno em 

3 de .~gosto de 1 709. 
No Capitulo, porém, de 2 7 

de Abril de--1726 entrou suo ro· 
gado 0 R. P. rr. Jt~ão de S~nta 
Eulalia de Rio Covo, « ~·1dre 
mais antigo da parte do M1~ho, 
por falecimento ,~? Defimdor 
Fr. Luiz da Conueirv> . 

Nad:i mais sabemos, mas jul­
gamos será o suficiente p~ra o 
nosso caro leitor ficar elucidado 
quanto ao saber e edificado quan­
to ás virtudes dêste o.osso sa­
bio e santo varão setenusta. 

Passemos agora ao outro 
frade. 

(Contimía) 

As festas da vila 
Vão efectivar-se, d'aqui a 

poucos dias, as conhecidas e po · 
pulares festas a que se. con­
vencionou dar a denommaçao 
de-festas da vila. 

Tardiamente se iniciaram os 
trabalhos concernentes, mas dada 
a boa-vontade e o esfôrço da 
briosa Comissão que se organi­
sou ela ha-de certamente de­
sem' pen har-se, com admiravel 
solicitude, do mandato que se 
imooz, e levar a cabo, com ex­
ple~dido êxito, a sua ardua tare­
fa. 

Uma vez que comissionados 
e subscritores se convençam, se 
compenetrem de que as fes~as 
são de todos, que nelas te em 1!1 · 

teresses todos os espozendenses 
-porque são, das festas locais 
e do concelho, as melhores e de 
maior fama e as festas por ex­
celencia é iicito que elas exce-' . dllm ·a nossa espectat1va. 

Uns cooperando e colaboran­
do com a Comissão; outros con · 
correndo, na medida das suas 
forças, com as suas dádivas para 
a subscricão publica, para que 
d.is não desmereçam da grande 
fama que as envolve e de que 
justamente gosarn. . 

O resto o que para aht se 
blasona, nã~ passa de fogos fá­
tuos. 

Desnecessario é vir para a 
rua apregoar bairrismo e regio­
nalismo como se eles fossem ' . . 
sentimento exclusivo, ou mato 
em poucos. 

.Melhor seria fecharem as tu· 
bas, e se deixassem da fraseolo­
gia e do palaniado untuoso . e 
piegas, nas P.raças e nas esqi.Jt-

' nas, pois prat11.:amente pJr.t pou· 
co ou p:ira nada valem •. antes 
mole~tam aqudcs qnt.: d1spen-

1 
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•O ESPOZEi\'DENSE• 

CAMINHO DE FERRO 
lhor disposição de auxiliar a ce· 
dencia de terrenos dentro do 
nosso concelho, para que a cons· 
trucção se faça sem entraves de 
maior. 

A nossa Câmara já em 

Com o maior 11raser pode- 1 

mos dar aos nossos leitores a 
bôa e grata noticia de que a Di­
recção da Companhia da Povoa 
espera, dentro de poucos dias, re­
ceber do Conselho Superior das 
Obras Publicas o despacho fa­
voravel scbre o troço do cami­
nho de ferro P6voa-Espozende 
(e não Póvoa-Fão) devendo pa-

, tempos fez esse offerecimento á­
quela Companhia, e, ultimamen­
te, consta-nos que re~ovou a­
quele patriotico oferecimento. 

ra a semana fazer-se os estudos 
de Fão a Espozende, para logo 
a seguir á autorisação do go­
verno, para a emissão do capi­
tal, se dar início ás obras de 
construcção. 

Sabêmos tambem que a nos­
sa Ex.ma C1rnara está na me-

sam o elogio dos lisongeiros e o 
incenso dos falsos turibularios. 
~)elas festas da vila! Seja este o 
unico brad(> proferido por todos 
os bairristas de verdade. ------···------

(A' memoria attraente. 
de Vicente de Carvalho) 

Malditos sonhos! Malogrado intento 
De todo aquelle que na vida aspira 
Receber n'alma a luz do firmamento 
Para cantar na Lyra! .•• 

Tanta ambição inutil, concentrada 
No nosso sêr, em febre permanen:e, 
Para se desfazer em pó, em nada, 
Um dia, de repente! •.. 

Sonhos, sonhos de gloria concebidos, 
Através das agrurns da existencia, 
Na vibração de todos os sentidocs, 
Em plena florêscencia: 

Sois arvore frondosa, ao caminho 
Da vida humana, cujo fructo é falho: 
Desde o mais rico, até ao pohresinho 
Derreado no trabalho .•. 

Tanta. vidas em guerras envolvidas, 
Deixando os pobres filhos na orfandade: 
Por odios e ganancias impelidas: 
Sem ter dó nem piedade!. .. 

Malditos sonhos! Sonhos tentadores, 
Qt1a tt1do nos prometem neste mundo, 
Para at1mentar os nossos dissabores, 
Num engano profundo. 

Mas sem os sonhos de que vale a vida? 
Que seria de nó; sem seus engan.,s? 
Sonhos! V ó; sois a luz <lo céu caída 
Nos corações human<'S ! ... 

S. Paulo. paulo Pinto jdachaáo. 

Inédito para «O Espozendense>. 

Ahi tens tudo;-coraç5o e alma 
Em li vido reíle:to rdratados. 
O rosto e o olhar, s<>mlHios, maguados, 
E o peito sofredor tm do~e calma. 

~lelancolia e dôr; tristes• inc: lma 
-IIorbuutes da vida •omb:cad,,s-
Só nele se concentra; aquie;ados 
Como que en• vaga sombra, ulcntc e calma. 

J\las tu nãu sei, se acaso, e com efe to 
Ele vai ter p.1r album níveo seio 
E g ; a1ida fiel no amado peito •.• 

Se o soubera •.. o' minha l>em amada! 
;\ão mais sofrera a dôr, ••te receio, 
Minh'Jlma que vai n<:le retratada. 

.l'i pólo. 

A' ilustre Direcção da Com· 
panhia dos Caminhos de Fer­
rs do Norte de Portugal apre­
senta este jornal os seus maio­
res agradecimentos, pela fórrna 
como tem tratado d'este assum­
pto junto do Governo. ------···,------

ADEUS Á PATRIA 
N'uma mânhã de rosea primavéra 
Deixei o lar onde vivi cantando, 
Vim mar em' fora, os 6:hos gotejando 
E o coração envolto em folhas de éra. 

Não tenho nestas sombras de agoni& 
Raios de luz a alumiar, me a fronte; 
Dos olhos caem, como d'uma for.te, 
As lagrimas da negra nostalgia. 

A saúdade que sangra o coração 
E' negra como a noite da ama:rgura, 
E' triste como o espetro da traição 
Que tem no rosto o Judas da Escritura • 

A saudade .•. a saudade, é minha amante; 
Comigo segue pelo mundo fór_a, 
A recordar-me sempre o lar distante 
E minha mãe, a minha doce aurora. 

Ninguem chore por mim; a desventi;ra 
E' gêmea do poeta, é o seu fado:-
E' cantar e :;ofrer, ser desterrado, 
Para a alma cantar com ruais ternura. 

RIO 

Albino Bastos. 

------···------
[MADRIGAIS 

Ouvindo o sino toear, 
De manhã, mal rompa o dia, 
Como lêda cotovia, 
Tu me virás acordar ••• 

Ou vindo o sino tocar, 
A' noitinha, ao pôr do só!, 
Como meigo rouxinol, 
Tu ficarás a rezar ..• 

.Cumelino Pesf.:i11a. 

------···------
O INVEJOSO 
E' facil encontrar-se 11m invejoso 
Quando a vida nos corre mais .P'.º?ícia, 
Escondido nnm manto ele m;,l1c1a, 
Abomina·1el reptil foriorn. 

Ma]-<li~ a obra mais honesta e pura; 
lnodôJ , fere. Ri do que é bom, 
C'mn dso amarelo de mau som, 
D~ rôju sobre a terra !ri~ e dura ... 

Jesus-Sabio Rabi c!a G d ileh 
!'la no11e teaeb1os.1 da Amarl! •Ha 
Là o foi procurar é'sa r a1t lfi a . . .. 

Enqt1ao o suspir.1rem nossilS fonLes 
~ o sol il.i111 inar este phneta, 
Fi hos de Caim h'io·de ser aos montes ! ! 

Cone. d'.::sµoz~nde-Julho. X 
- ~ ·---« 1 ooc ( a 

~~1.G·~núlgncirn ®nr~t<l 
~ ~~ t>] !~ gl 1-1 gJ fe.Ji>,, Q.}~3.:: 
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~ de Agosto de 1930 

A RESINAGEM 

COM VISTA AOS LAVRADORES 

Anda-se procedendo no vi­
sinho concelho de Barcelos á ex­
tração da resina dos pinheiros, 
operação que, como é do conhe­
cimento de todos, em nada pre­
judica as arvores. Cerno acon­
tece com o sangue dos homens 
e dos animais, as arvores preci­
sam tambem de renovar, de de­
purar a sua seiva. E quando es· 
sa depuração se não faz artifi­
cialmente, pela mão do homem, 
a propria natureza se encarrega 
de a realizar, como acontece, por 
exemplo, com os pinheiros, cu­
ja cas~a e~tala na época dos ca­
lor~s, para deixar extravasar a 
resma. 

Recomendamos, pois, a to­
dos os nossos lavradores que 
deixem aproveitar esse produto, 
não só no proprio interesse, pois 
algum proveito desse facto reti­
ram, mas tarnbem no interesse 
do conce}bo, visto que a indus­
trialização da re~ina é uma das 
suas fontes de riqueza. ------···,------

PONTELHA AO NORTE DA VILA 
Devido á boa vontade e in­

sistencia d'um nosso ilustre con­
terraneo, junto do ilustre Direc­

, tor das Obras Publicas do Dis-

l tricto de Braga, consta-nos que 
vai sêr alargada aquela pontelha,. 

\ de forma a ficar mais larga, fa-
1 cilitando por essa forma o tran· 
1 sito e o -embelezamento d' aquele 
1 já tão lindo local. 
!, Parabens ao nosso distincto 

conterraneo e agradecimentos ao 
activo e ilustre Director das O­
bras Publicas, o Ex.mo Snr. En­
genheiro Valença. ------····------

A. nossa fonie 
A Ex.ma Câmara mandou 

proceder a obras de utilidade na 
canalisação da água para a nos­
sa fonte, aprovertando p:ute dos 
canos de ferro que estavam ha 
anos abandonados. 

Tivemos ha dias o praser 
de ver essas obras, e ficamos, 
convencidos de que não mais ha­
verá, na nos terra, falta do pre­
cioso liquido. 

A fonte j;i deita agua a JOr­
ros. 

Parabcns aos activos e ilus­
tres camarist.1s. ----···------

FABRICA DA GRANJA 
Rll ll(~l\LOS 

Reparnçâü de todas 
as marcas ele automoveis, 
carrosseries para carnione· 
tes, acessorios Fo11d e ou­
tros. 

l\Iubilir1s, m:icleiras pa­
ra construção, etc. 
------···------
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PARA A AFRICA 
No paquete •Pedro Gomes», 

que partiu de Lisboa no dia r, 
seguiu parn Lubango (Angola) 
o nosso presado amigo sr. Ade­
lino Matos, negociante naquela 
cidade africana, que se fez acom­
panhar de sua Ex.ma Esposa D. 
Rosa Fernandes ~fatos e de seu 
sobrinho A.ntonio Fernandes. 

No mesmo paquete seguiu 
para Loanda o sr. Manuel Gies ­
teira, habil ajudante de farmacia, 
que se Yai juntar a seu irmão 
Francisco que na capital da nos­
sa grande província africana exer­
ce ha tempos um lugar na J un­
ta de Saude. 

Aos primeiros desejamos um 
breve regresso, e aos ultimas as 
maiores felicidades. 

1'11SS& 
Foi resada na ultima quinta 

feira, 3 r, pelas 9 horas, na Egre­
ja Matriz, a missa de sahimento, 
sufragando a alma do nosso sau­
doso amigo Alberto Fernandes 
de Faria. 

A'quele religioso acto assis­
tiram, além da familia do pran­
teado morto, entre outras, as 
ex.mas familias: Valentitn Ri­
beiro, Barros Lima, Souza Ri­
beiro, João Magalhães, Xavier ! 
Viar.a, Filipe Gomes e Vieira da i 
Cruz; e os ex.mos srs. Fernando ! 
e Tito Evangelista, M<anuel Cos- 1 

ta Lima, Eugenia Reis, Firmino j 
Loureiro, João Costa Ferreira, i 
Augusto Miranda, José Sá, An- i 
tonio Lima e outros de cujos 1 
nomes não podemos to mar nota. ,.

1

1 
.'\ssistiu tambenJ o corpo actiro 
da Associação dos Bombeiros 1 

Voluntarias, da qual foi muito 1 

digno presidente o saudoso es- I 
pozendense. 

~~~~~- i 
No funeral que se realisou i 

no dia r 7 do mez findo, o nos- 1 

so amigo sr. Francisco da Rocha .I.! 

Gonçalves fez - se representar 
pelo sr. Eugenia Reis. ! 

i 

Falecimentos 
No ultimo sabado, 26, cerca 

das r I horas da noite, faleceu 
n'esta vila, subitamente, a Ex.ma 
Snr.ª D. Maritta Brun da Sil­
vci1 a Vasconcelos Corte Real, 
esposa amantíssima do Ex .mo 
Snr. Fradique Vasconcelos Cor­
te Real, importante propriet<i­
rio da freguezia de V da Cova, 
(Barcelos), e que aqui se encon­
trava a veranear ha 8 Jias. 

A fale .... iJa, que era ornaJ,1 
das mais belas qualidades Je co­
ração, gosava n'esta vila das 
maiores simpati.ls. 

Na segunda feira, 28, reali­
saram-se na Egrcj.l M.it iz as ce­
remunias fund n:s. 

O férttro fui conJuziJo tl.1 

c:1n cta e.los nossos V ulun tarios 1 

1 
i 

1 
i 
i 
i 
! 
i 
! 
1 

1 
i 

·O ESPOZE. 'DESSE• ~ de A gosto de t 930 

ate fora Ja ri Li ,' onde o aguarJ,1-

1 

va o pronto Socorro dos Bom­
beiros de Barcelos para o trans-

l
i portar para o j,1zigo de familia 

na referida freguezia de ViLl Co-

j 
i 
1 

va. 
D.1 casa de moradi.1 p.ua a 

Egrej<t, e desta até fóra da vila, fi­
zeram-se \'arios turnos, nos quais 
tomaram parte, assim como no 
enterro, as pessoas mais gradas 
da vila e algumas de Barcelos, 
que vieram assistir ao funeral. 

Ao nosso amigo o Ex.mº sr. 
F radique de Vasconcelos e Ex. mºs 

fühos, apresentamos as nossas 
comovidas condolencias. 

* 
* * 

Em S. Paio d' Antas faleceu 
na ultima segunda-feira, 28, se­
pultando-se quarta-feira, a dedi­
cada e extremosa esposa do nos­
so velho amigo e importante in­
dustrial de lacticínios sr. José ' 
Dias Ferrdra. 

A extinta senhora, que era 
dotada de grandes virtudes e ex­
tremamente querida e veneranda 
naquela povoação, contava 69 
anos de idade. 

O seu passamento causou 
profunda constern3ção na fre­
guesia, pelo que acorreram a 
desanojar sua bemquista familia, 
e aos seus funerais, quasi todos 
os moradores de Antas e nu­
merosas pessoas dos povoados 
limítrofes e desta viLt. 

Ao sr. José Dias Ferreira, 
seu esposo; a seus filhos e gen­
ros e demais familia enlutada, 
endereça O Espoze11dense o seu 
cartão de sinceros pêsames. 

~~S$41$tt'1BW&~ -----···-----
AS ROMARIAS 

SENHORA DO LAGO 

Realisa-se amanhã uma das 
melhores rom,uias do nosso 
concelho-a romaria de Nossa 
Senhora do Lago. 

De Espozende e Fão é de 
velho uso o lindo e pitoresco 
local d.i festa ser vi<>itado por nu­
merosas familias que, princi pal­
mente por via fluvial, ali afluem J 

m ânsia de pass;:ir umas horas 1 

despreocupad.1s e agrad.wcis á 1 

sombra dos amLlis que margi- ,1 

narn o nosso poetico e formoso 
Cav,1do. i 

E de n:..it ros pontos é cost u- 1 
1 me concorrer numeroso povo. i 

O Barcelos-Nout ,'c 1, o; ga- 1 

nisação desporti va reC<~1 1 temente j 
fundada na \'isinha cid:i .. k , pro ­
jccl.1 um p.1sseio tlll\·d .H l locdl 
-a B .HC ..1 Jo Ligo, co1n o pro -
p isito Jc ckctu.u um;i rcg.lla, 
á vcJ.1. 

A' B.irc.i do Lago, pois. 

* 
* * l\'. Senhora d. ~ s 4 ·t·ires 

Tambern no di .1 rn, no po;)ll 
Joso e prdt;; res::; i,·o !ug.1r de l\iv 

de Moinhos (\farinhas), se rea­
lis.1 com superior brilh ~mtismo 
a popular romaria em honra da 
\'irgem Nossa Senhora das Ne- [ 

1 
ves. 1 

Aquele lindo ponto da gran­
de freguezia, que nos propor­
ciona e oferece umas surpreen­
dentes vistas sobre o mar, con­
vida a um passeio até ao arraial. 

rPOCA BALNEAR 
Estão chegando algumas fa­

miiias para banhos. 
A nossa rpagnifica Costa 

Suave-Jfar já tem alguns habitttées. 
A's praias da Apulia, de Fão i 

e de Mar devem chegar, por es­
tes dias, algumas familias. 

* 
... * 

Hontem chegaram a Espo-
zende, acompanhados do seu 
bondoso e estimado Dírector, sr. 
Padre Cândido Lima das Eiras, 
os internados da Oficina de S. 
José, modelar instituição bene­
ficente da cidade de Braga, que 
vém veranear uma temporada 
na nossa praia. 

O rev. 0 Lima das Eiras, com 
a b.rnda de musica da Oficina 
saudou, incontínente, as auctori­
d.ldes, civil, militar e eclesiastica 
e o povo desta terra. 

O Espo::::,endense retril:>ue a 
gentilesa, por si e em nome do 
povo, dando as boas-vindas aos 
pequenos futuros grandes artis­
tas na simpatica pessoa do seu 
digno Director. 

.. 
... * 

A Fão tambem chegaram 
ontem, acompanhados dos seus 
Director e professoíes, e da sua 
banda de musica, os alunos do 
Internato Municipal do Porto. 

Vém, como nos anos an­
teriores, passar ali uma tem­
porada de repouso e retemperar­
se ;ios ares marinhos. 

Saudações aos miudos do In­
tern.1to e aos seus ilustres pro­
fessores. 

DE LOURDES 
Recolheu á sua casa dest.1 

vila o nosso ilustre amigo e dis­
tinto colaborador snr. dr. Duar­
te Carrilho. 

Trausre1•eneia 
A seu pedido foi transferido , 

para a Póvoa de V:uzim , a fim ; 
de exercer ali iguais funcões o 

~ . ' 
nosso distinto amigo, i .º s;:ir-
gento maquinist.1 nav,11, sr. Fr~rn­
cisco Leal Coelho, que .i hi vinha 
cbefi.indo os rn.1qu i11 i.;.11os do 
8,"na{-f:01!Ó ."U inst<1J.idu junto do 
fo1 te d ·~ S. João. 

Larncnt<unos devérac.; a au­
sencia deste funcionario, que, ror 
convcnicncia de p..:ssoas queridas 
de su,1 c::una farn ili.i, tL\e que , 
deix.1r csL~ ter1 .1 que muito jus -
tamente o Jist i1 1gui.1 e Jhe vota­

POSTO DA GUARDA FISCAL 
~a chefia do posto da Guar­

da Fiscal desta vila v Jga p-"l 
t e · ' ... a ra.ns1erenc1a do 2 . o saraento s 
Leite, foi in:estido o 2 .r; sarge~~ 
to sr. ~dehno Coelho Goncal­
ves, militar recto e disciplinador 
ao que nos informam, e qu~ 
estava desempenhando iguais 
fdunç~es num dos postos fiscais 
e Vila Nova de Gaia. 

Os no~sos cumprimentos ao 
novo funcionaria. 

POSTO ADUANEIRO 
Está sendo desempenhado 

pelo guarda-fiscal, nosso amigo 
sr .. Antonio Elvas, o cargo d~ 
ad1u~to do posto aduaneiro des­
ta vila. 

-----···------
FESTAS NA APULIA 

Na ~raia da Apulia efectuam~ · 
se nos d~as 29, 30 e 3 r do cor­
rente .bnlhantes festas em honra 
das. VIrgens das Dores e do Ro­
sano ~ de Santo Antonio e S. 
Sebastião. 

. Constará, na parte religiosa, 
de imponente procissão das velas 
~-de outra procissão na tarde do 
dia 3 r, ~omposta de 5 andores e 
e m u 1 t 0 figurado alegóric@ 

com apara.to inusitado, e de ani­
mad? arraial com lés Pereiras, 2 

musicas, fogos dos Silvas e Cas­
tras,. de Vianat e do Cruz de 
Antas. ' 

Já foram distribuídos récla­
mes com a resenha destas gran­
des festas. 

Aos . promotores, velhos e 
bons amigos desta casa, parabens 
pela boa resolução que tomaram. 

·•· 
CASA 

Aluga-se o r." e 2 •0 andar 
da casa onde esta instalado 0 ta­
lho de carnes verdes na rua r.º 
de Dezembro, desta vila, cons­
t~ndo de b?as salas, quartos, co­
srnha e mais comodos e com en­
tr~da independente. E' um edi­
ficto novo concluído ha pouco, 
podendo ver-se todos os dias. 

Para tratar com seu dono 
Francisco Lopes de Miranda d,1s 
Marinhas. ' 

-----···------
EDITAL 
doão Gonçalves Pe-

1·clra de l~an·os, 8nJJ­
lospcctor de saude do 
c._ocdho de Espoz.eo­
de: 

~n publico qne. a partir da 
pt_1bl_Kação deste ed iLil, todas as 
leiteiras, :mtcs de \'tnder o leite 
ª? ~ublico, tém de se apresentar 
d1ammente no mcrcido muni­
cipal p;1ra o leite ser fxaminado. 

Espozende, 3 r de Julho de 
19 30. . 

O Sub-inspector de S.1ude. 

\' J estima e si :11pati,1. ' fo't o GJnçulves I'ereira de: B trtos 



Aos lavradores 
·--- ~ 

O SinJic.lto Agricob de 
Viana do Castelo, no intuito de 
bem servir o numero avultado 
de socios que possue neste con­
celho, acaba de abrir no antigo 
arm:izem do P,1ssos, n~ Faniw, 
IJma delegação. onde os 
associados do referido Sindicato 
eneontrarão á venda 
os 1nesmos artigos 
(1oe se encontram na 
Séde, ou seja: sal, a­
dubos, sementes se­
leeionadas, arante e 
fer1•0 1•ara 1•a1nadas, 
instrumentos agrieo­
las, ete, ete. J\1ão deixem 
os nossos lavradores de visitar 
a referida casa, pois trata-se 
dum melhoramento indispensa- 1 
vel e que mu.ito os pode bene- .1 
ficiar. i 
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Grafonolas "OE(C\,, 
SIUI. H f \' . .\ (, 

J)iscos e agull]as 
A' \LLda u1 ILI l~1U\-.Z:ZJ. 

Forma to Ga ~ :25 

Em tomos mensais de 3 ~ paginas, optin10 
pap~I eouellé, magnifieamentc iluscrados. 

E CO~TEHcl: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó­
grafos, em soberbas gravuras, :ilgumas das quais HOílS TEX TE, a 
côres. 

CO~STITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e cnriosissima documentação g1 áfica, Artigos de 
especialiscidos pro/ésS?J'dS e litercitos de noliie conscigrado. 

Cada ion10 . . 10$00 
A Hlstol'ia llustr:ula da r~iteratu1·a rortngucZ•l, com 

prehr.uuerá pcmco mais ou menos dois grossos volumes de M)O p:iginas ca­
da e será uma public,ação de luxo, pJr , o que se reuniram lodos os elemen­
tos inllisp3nsaveis. A seme:hauça das Histórias da lifleralura francesa de 
ieLan&on c Benedit e llazard µublicadas pelas importantes liHarias Haclies 
de Larousse, esta publicação constituirá algnma coisa de inédito, de grandes 
desse n11ta\'el u:is nossas letras. Jámais se reuniram~condições como para 
criação <lêstc monumento. an1uivo das maravillws que nas letras a nessa 
histól'ia eucerr~ . 

Assa~ ~T1.;n.l: 

P 1·cçus, inc1uiodt> emba!ageus refoa·çadas 
CO~TINE:-iT~ E Il.IL\S: 

Ass1n:.itura especial de cada número sníndo men~al­
meule e pel.i correio, contra reembôl:;o (so I' aia u 
co .1t1ue11te e ilhas) . 

G meses 
G~ ' OO 

Reg idada 
Cada • on1n avulso, não incluindo 

3 mesrs 
33~100 Assin:itura (pa;.::imento adiantado) 

11600 
1 ano 
1~8WO 

1torte (' ('1nbalag(•1n - tt~t~O 
P.:·:UIDOS à~ f,rarêali \.1(, 1,\CO e Hc·:n ·ra \~D 

;3, Hua f~:-.a·rctt. 'd 
'", S~t( :\. 

~ de Agosto de 1930 

. 
~Jaquinas Singer 

para coser vendem-st! a pronto 
pa~amrnt.o. e em prestações no 
Chie Panstense, estabelecimento 
de fazendas de EnJilio f ert­
.Qa.Qdes, rua d' Areosa-f ão. 

Reparações gratuitas duran­
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. _____ .. ___ ....._ __ 
~'IOBJLIAS E 

DECORAÇÕES 
AS ~lAIS MODERNAS E ECONOMICAS 

A. BARBOSA 0,1 FONSECA, F.º 
29, Rua Ferreira Borges, 45-PORTO 


